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CENTRO EDUCACIONAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL - AGRONÔMICA
‘‘Refazendo o aprendido melhorando o ensinar’’ - Paulo Freire

Arquitetura e Urbanismo    Universidade Federal de Santa Catarina    acadêmico Cassiano Donato    orientador Américo Ishida     co-orientador José Ripper Kós

A concorrência acirrada no mercado de trabalho exige cada vez mais profissionais
qualificados. Buscar o conhecimento tornou-se indispensável para aqueles que
dese jam uma me lhor ia  p ro f i ss iona lmente .  Uma opção é  o  ingresso  às
Universidades Públicas, mas o tempo para a graduação é longo e o nível educacional
exigido dos candidatos é alto, dificultando o acesso de pessoas com base educacional
inferior e sem disponibilidade de tempo. Uma alternativa interessante são cursos 
profissionalizantes que formam e capacitam em um período mais curto e não exigem
um grau de escolaridade elevado. Segundo dados do MEC, de 2010 a 2013
houve um aumento de 26,4% do número de alunos matriculados em instituições
desse tipo. Anualmente o setor da construção civil em SC contrata em média cerca de
3000 trabalhadores, que necessitam de instituições profissionalizantes que formem profissionais
capacitados para atender essa demanda.

O TEMA

PRINCIPAIS OBJETIVOS

L

1-Qualificação de profissionais no setor da construção civil.
2-Inclusão social através de instituições educacionais.
3-Criação de uma nova centralidade multifuncional.  

A IDÈIA

O ponto de partida foi uma visita ao Parque da Juventude - SP. A área abrigava o antigo Complexo do
Carandiru que após diversas rebeliões, foi desativada. No local houve a criação de um espaço público
multifuncional e atualmente é utilizado por toda a cidade.Entre os equipamentos do parque destacam-se 
a Biblioteca São Paulo e a ETEC (escola técnica), que proporcionam mais acesso à educação e inclusão social.

Parque da Juventude - SP

Antigo Complexo Carandiru - SP

             
             Equipamentos

             A - Parque Esportivo
               B - Parque Central
               C - Parque Institucional
               D - Área de Preservação
               E - Murálha 

Fundado na década de 20 o complexo
possuía 9 pavilhões com mais de 7 mil
apenados. Após a rebelião conhecida como 
‘‘massacre do Carandiru’,’ o prédio foi demolido e
a área transformada em um parque para cidade.
Dois blocos foram mantidos e seu uso modificado.   

O projeto se tornou uma referência
para a cidade e mudou o olhar das
pessoas que acompanharam a mudança
da área.   

Distribuição da matrícula na educação 
profissional por dependência administrativa

Privada 46%

Federal 16%

Municipal 2%

Estadual 36%

PORQUE UMA ESCOLA DA CONSTRUÇÃO CIVIL?

A escassez de profissionais qualificados no setor vem se tornando um problema que precisa
de atenção. Os reflexos decorrentes desses problemas atingem a todos. A qualidade da
construção civil em outros países é bem maior que a nacional e isso reflete na produtividade
e nos prazos de entrega das obras.

Podemos destacar também as seguintes deficiências:
   

Segundo dados da previdência social a região sul
é a segunda maior no índice de acidentes de trabalho.
O setor da construção civil contribui significativamente
para que esse número aumente.

Santa Catarina só perde para São Paulo, Rio de Janeiro,
Acre e Rondônia no custo das construções. O valor médio
chega a R$ 980,80/m²
-Alto índice de trabalhadores não registrados:
 
A maioria dos trabalhadores do setor não contribuem para
a previdência social e em caso de acidentes não podem
 
trabalhar comprometendo a renda familiar.
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-Alto índice de acidentes

-Alto custo das obras

CARÊNCIA DE ÁREAS VERDES DE LAZER

Florianópolis situa-se ao sul do país no estado de Santa Catarina . A cidade possui cerca de 421,000 habitantes  e está inserida no contexto nacional como um ponto
turístico importante . Possui diversas belezas naturais com destaque para suas praias. Porém, não possui muitos parques urbanos como alternativa de lazer. Os
parques urbanos são grandes áreas verdes, meio a malha da cidade com equipamentos multifuncionais. Para que se tornem espaços realmente agradáveis é
necessário uma pluralidade de usos e de pessoas em seu entorno, centralidade, áreas com boa insolação no o inverno e sombras no verão além de possuírem uma
delimitação espacial . Hoje a cidade possui três parques  em áreas urbanas. 

Brasil

Centro
Corrego Grande

Agronômica

Continente

As manchas coloridas (vermelho,
amarelo e laranja)mostram uma
área aproximada  de abrangência
para cada parque. Em azul é
possível observar uma grande
área urbana onde hoje abriga
a Penitenciária de Florianópolis.
Essa área  foi escolhida como
a área de intervenção com
potencialidades de abrigar um
equipamento público para a
cidade
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Parque da Luz - Centro Parque de Coqueiros Parque do Córrego Grande

Segundo administração, o parque do Córrego Grande recebe em média 500 visitantes diariamente. Isto reforça mais a idéia de parques urbanos.

Comunidades carentes Angeloni

CIC
Terminal Urbano

Área de Intervenção (terreno escolhido)

MAPA GERAL - INTERVENÇÃO

USOS DO ENTORNO

SISTEMA VIÁRIO
A região é cortada 
por vias importantes
da cidade e possui
facil acesso para o
centro, norte da ilha,
 e UFSC.  

Beira mar norte

Norte da Ilha

Acesso ao Parque

Lauro Linhares

Delminda da Silveira EQUIPAMENTOS DO ENTORNO
A área possui em seu entorno uma série de equipamentos importantes no raio de 1000 metros. Um 
grande número de pessoas residem ou frequentam a região, o que fortalece a criação da proposta. 
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A área passa por um processo de mudanças
pois existe a possibilidade da transferência
do complexo penitenciário. Em meio às discussões
quanto seu novo uso, em 2009 foi criada uma
l e i  c o m p l e m e n t a r  p a r a  p r e s e r v a ç ã o  d o
patrimônio. O prédio é uma APC (área de preservação
cultural) demarcado na figura ao lado.

A inauguração da Penitenciária de Florianópolis, denominada na época
de “Penitenciária da Pedra Grande”, deu-se em 21 de setembro de 1930
em um contexto de transformações que a cidade vinha passando,
respaldados sobre uma política inserida sob os ideais burgueses de 
reformar e higienizar a capital. Em 1965, todo o serviço administrativo
passou a ser executado em um bloco de três pavimentos construídos
defronte às demais dependências da Penitenciária. No ano de 1989
foi construída uma ala de segurança máxima, com capacidade para
44 sentenciados. Com as rebeliões ocorridas nos anos de 1997 e 1999, 
ambas no mês de maio, todas as salas destinadas a ressocialização
dos presos foram destríidas e entre os principais danos causados ao
sistema,  destaca-se a destruição das oficinas de marcenaria interna,
alfaiataria, tipografia, colchoaria,  e vime. Com estes atos de vandalismo
o sistema retroagiu, e o estado limitou-se a garantir apenas a custódia 
dos presos, prejudicando a parte de ressocialização.   
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HISTÓRICO A PROPOSTA

CONDICIONANTES DE PROJETO
Sem relação com a rua

Edificações removidas

U m a  d i f i c u l d a d e  
i n i c i a l  d o  p r o j e t o  
t r a n s f o r m o u - s e  e m
solução, e foi o norteador 
da proposta.

Foi possível equacionar
a interação entre o novo
e o antigo e estabelecer
uma nova relação  da 
área com a cidade.  

. . . . . . . . . . .

-Pa ra  va l o r i za r  o  ed i f í c i o  h i s t ó r i co ,  f o i  r e t i r ado  ed i f i cações  recen tes  que  não
fazem parte do projeto inicial.(imagem acima).
- C o m o  o  e s p a ç o  a t u a l m e n t e  a b r i g a  u m a  P e n i t e n c i á r i a ,  é  c e r c a d o  p o r  m u r o s ,
q u e  n a  e s c a l a  d o  p e d e s t r e  i m p e d e m  a  v i s u a l i z a ç ã o  d a  á r e a  (  i m a g e m  2 ) .
                Propõe-se a retirada de parte do muro do terreno, buscando
                uma permeab i l i dade  v i sua l  e  a  va lo r i zação  da  ed i f i cação
                h i s t ó r i c a .
               - A  s o l u ç ã o ,  f o i  c r i a r  u m  c o n j u n t o  d e  r a m p a s  
                  que ligasse o nível da rua ao nível da edificação histórica , tornando
                o caminho um espaço verde de lazer .

- F o i  c r i a d o  u m  e s p a ç o  p a r a  e x e r c í c i o s  p r á t i c o s ,  s a l a s  t e ó r i c a s  
e  o u t r o s  e q u i p a m e n t o s  m o s t r a d o s  e m  p l a n t a  b a i x a .
- A c r i a ç ã o  d e  u m a  p r a ç a  d o  p a r q u e ,  u m  p á t i o  
i n t e r n o  d a  e s c o l a .  A m b a s  f o r a m  p e n s a d a s  p a r a  n ã o  s e r e m  a p e n a s  l o c a l  d e

passagem e o desenho reforça essa idéia. Foi feito uma circulação vertical com ligação 
 para o restaurante e um acesso subterrâneo com luz natural para o CIC.
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L A N Ç A M E N T O  D A  E S T R U T U R A
Foram usadas estruturas em concreto
(vigas, lajes, colunas e pilares) para atender
o projeto arquitetônico. Para as salas de
exercício prático foi utilizado laje nervurada.
O restante das lajes são com vigote
protendido. A escolha para esse tipo de
solução estrutural permitiu vencer grandes
vãos diminuindo a utilização de pilares. 

acesso escola

acesso carga e descarga
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ESPAÇOS
1- salas de aula
2- exercícios práticos
3- pátio interno
4- vestiários
5- refeitório e lanchonete
6- sala dos professores
7- recepção
8- auditório
9- depósito materiais
10- sala de suporte comunitário
11- praça do parque

circulação vertical - elevador

circulação horizontal

circulação vertical - escadas

pilares e colunas

viga oculta na estrutura

viga invertida
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11 ESQUEMÁTICO - CIRCULAÇÕES 12 ESQUEMÁTICO - ESTRUTURAL
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